

[image: Image]




[image:  ]




[image:  ]




Copyright © Raissa Zoccal, 2026


Copyright © Editora Planeta do Brasil, 2026


Todos os direitos reservados.


Organização de conteúdo: Mariana Gomes


Revisão: Fernanda Guerriero Antunes e Gleice Couto


Projeto gráfico e diagramação: Gisele Baptista de Oliveira


Ilustrações de miolo: Alex Cechetti


Capa: Renata Vidal


Adaptação Para Ebook: Hondana


Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


Angélica Ilacqua CRB-8/7057




Zoccal, Raissa


Desperte sua essência [livro eletrônico] : viva sua verdadeira potência / Raissa Zoccal. – São Paulo : Planeta do Brasil, 2026.


ePUB


Bibliografia


ISBN 978-85-422-4154-9 (e-book)


1. Desenvolvimento pessoal 2. Autoconhecimento 3. Espiritualidade I. Título
















	26-1038


	CDD 158.1









Índices para catálogo sistemático:


1. Desenvolvimento pessoal
















	[image: Image]


	Ao escolher este livro, você está apoiando o manejo responsável das florestas do mundo







2026


Todos os direitos desta edição reservados à


Editora Planeta do Brasil Ltda.


Av. Paulista, 854, 2o andar – Bela Vista


São Paulo – SP – CEP 01310-913


www.planetadelivros.com.br


faleconosco@editoraplaneta.com.br




Dedico este livro à essência divina que habita cada um de nós, essa voz que sussurra a direção e abre caminhos para vivermos nossa potência.


À consciência, que ressignifica narrativas e desfaz condicionamentos que nos aprisionam em espaços pequenos demais.


À força que nos move e à resiliência que nos permite renascer quantas vezes forem necessárias, para uma versão ainda mais autêntica e inteira de nós mesmos.


Aos desconfortos que nos tiram dos lugares que não são nossos e nos libertam daquilo que já não nos pertence.


Às travessias, aos desertos internos, às noites escuras da alma, e, sobretudo, à coragem de atravessá-los.


Aos encontros significativos da vida e a cada sincronicidade que nos conduziu até aqui.


Ao amor em todas as suas formas, que nos lapida, expande e fortalece.


E a você, que me lê! Que esta jornada te ampare e inspire.




Quantas vezes você se sentiu vivendo uma vida que não reflete sua verdadeira essência?


Quantas manhãs você acordou sem brilho, sem conexão com um propósito, sentindo que a vida poderia ser mais leve, mais plena, mais sua?


E se existisse um caminho com mais significado, alinhado à sua essência mais profunda, para viver a potência da sua existência?


Este livro é um portal. Depois que você o atravessa, nada permanece como antes.
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Introdução


Viver é dançar conforme a música, nem sempre escolhida por nós…


Às vezes é preciso encontrar um novo ritmo, ajustar o passo, pausar. A vida nos convida a readaptar, reinventar, movimentar. Ora nuvem, ora chuva, ora mar, é preciso constantemente se transformar. E, como nos disse Guimarães Rosa, o que a vida quer da gente é coragem. Coragem para fluir como a água, encontrando novas formas de viver e renascer na resiliência do ser. Um renascimento que se revela quando a amargura de alguns finais é preenchida pela doçura dos recomeços – depois da coragem de atravessar o portal da dor, do medo, do vazio. O vazio é origem, é nele que tudo começa, e é nele também que a morte simbólica cria espaço para novas possibilidades. Uma morte de quem você já foi: deixar ir lugares, pessoas, capítulos e versões de si que foram importantes, mas já não são mais. Enquanto você não deixar morrer o que já foi, você não pode renascer para o que está por vir. Às vezes, discernir o que ainda é do que já deixou de ser pode ser tão desafiador quanto o próprio desapego.


Mas o fluxo da vida é sábio; quando soltamos o controle, o mistério invisível reorganiza o caos e a magia do desconhecido se faz presente.


Viver é escutar a melodia da alma, honrar os ciclos e os momentos de pausa. Encontrar o equilíbrio sutil entre construir uma versão melhor de si e reconhecer que já existe em você tudo de que precisa. Somos inteiros agora, mesmo enquanto desejamos algo maior. Em essência, não há lugar algum a chegar nem nada a alcançar – você está exatamente onde precisa estar e aquilo que não está aqui não está em nenhum outro lugar.


Viver é cultivar as sementes dos sonhos e colocar energia para manifestá-los. Confiar nos desejos que o divino plantou em seu coração, pois são eles que mantêm a vida em movimento e seu ser em transformação. Mas saber que é preciso entregar, pois o plano divino é muito maior do que imaginamos e nossa mente sempre será limitada para compreender o que o universo pode nos oferecer.


Tudo o que trago neste livro eu senti em minha própria pele – travessias, quedas, renascimentos e epifanias –, sempre também tendo encontrado conforto em leituras, experiências e aprendizados pela vida. É tão bom se ler nas palavras de alguém. Espero que você possa fazer o mesmo com as minhas.


A vida sempre encontrará uma forma de te mostrar o caminho. E Deus sempre terá o melhor destino para você.


O caos precede a grande transformação


Sei que em algum momento você levou um chacoalhão, as coisas ficaram de ponta-cabeça e você perdeu o chão. Mas esse é o caos que precede a ordem e muitas vezes sinaliza momentos de transição no seu despertar. Na vida, existe uma dança contínua entre o caos e o equilíbrio. A resiliência é o poder inato do ser de retornar ao estado de equilíbrio depois de uma tempestade avassaladora. E, às vezes, tudo de que precisamos é inverter a perspectiva e olhar por outro ângulo. Mas se seu mundo sempre foi perfeito ou normal demais, espero que em algum momento ele vire do avesso e você abrace o caos. Porque é aí que você vai descobrir todo o seu potencial.


Este livro é um guia para essa jornada intensa e extraordinária que é viver. Ele visa fortalecer você internamente, iluminar suas perspectivas, trazer paz às suas escolhas, entendimento para o seu ser, sabedoria para sua existência. Pode ser um abraço amoroso e acolhedor ou um toque firme e transformador. Você vai receber aquilo de que precisa, e, certamente, esta leitura fará diferença em sua vida.


Existe uma teia quântica que tece cada encontro dessa realidade holográfica que vivemos; você não chegou até aqui por acaso, não existem coincidências no universo e, embora isso possa soar místico, também encontra respaldo científico. O divino se manifesta em todos os lugares, de muitas formas. Suas mensagens estão nas sutilezas e nos pequenos detalhes. Mas precisamos estar atentos para percebê-los.


Este livro é um portal. Depois de atravessá-lo, nada permanecerá como antes. Uma alquimia entre ciência e espiritualidade, entre sabedoria ancestral e conhecimentos modernos. Aqui, intuição e razão se entrelaçam, feminino e masculino se complementam, o corpo se revela como o templo sagrado onde o infinito pode dançar e se expressar. Tudo isso sem deixar de mergulhar nas profundezas da dor e nas noites escuras da alma.


Eu te convido a atravessar este portal: abrir a mente e o coração para uma jornada de reconexão com seu ser autêntico – um reencontro com o que há de mais sagrado e elevado em você.


Permita-se receber as mensagens presentes nas sincronicidades, enxergar por meio das entrelinhas e confiar nos sinais que te guiam.
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Existe algo aqui para você.


Alguma semente será plantada na sua consciência.


Algo aqui vai inspirar e amparar sua jornada.


Existe algo aqui para você


Este livro é uma pausa na correria, um suspiro de alívio em tempos difíceis, um mergulho em sua verdadeira essência. Sem máscaras, sem “deverias”, sem a necessidade de agradar ninguém além da sua natureza autêntica. É um convite para reflexões, meditações e integrações. Para que você continue moldando sua existência com profundidade e leveza, autenticidade e verdade. Conseguindo distinguir o que é verdadeiramente seu e o que pertence ao outro.


Aqui, assim como na vida, a pausa e a respiração serão os portais para um lugar de presença, em que os maiores presentes são recebidos. Pare, silencie e respire. Escute: a calma, o divino que te habita, a força que te sustenta! Cada palavra que te toca pode se tornar ainda mais potente quando você se aprofundar no significado delas. Sentindo a energia e emanando a vibração.


O convite está feito: ao final dos capítulos, há um caminho a ser percorrido com seus próprios passos. Por meio de reflexões, perguntas e meditações, você poderá superar aspectos que te limitam e transformar potencial em potência, para viver a grandiosidade da sua existência.


Você está prestes a iniciar uma jornada de autodescoberta e reencontro com sua essência; esteja consciente e permita que esse mergulho seja permeado de presença e respiração. Abra o seu coração e deixe que a sabedoria contida aqui seja integrada por todo o seu ser.


Você será guiado em cada passo dessa jornada. Vamos juntos?




Capítulo 1


Tudo na vida é um processo
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A vida se define por si só. Viver: um dos vocábulos mais lindos e uma das sensações mais transcendentais. E, se eu tivesse que escolher uma única palavra para nomear tudo isso, seria processo. Por isso, apaixone-se pelo processo, ele será seu companheiro de jornada por toda a vida.


O caminho evolutivo não é linear, é completamente cíclico, como aquele exercício de desenho pontilhado em que você vai ligando pontos aleatórios que, muitas vezes, não fazem sentido algum, mas, aos poucos, formam imagens. Ou como um imenso céu estrelado, cujas estrelas parecem apenas pontinhos brilhantes, até que você encontre o desenho das constelações. Da mesma forma, às vezes, é difícil compreender como certas coisas podem ser para o bem, como alguns desafios nos fortalecem, como dores tão profundas possibilitam caminhos de cura. Por que precisamos passar por tudo isso? Como podem ser certos se parecem tão errados?


Às vezes, sua mente vai demorar a compreender. Assim como eu, você deve conhecer a dor da perda. O vazio, a tristeza, a frustração e o amargor que algumas coisas trazem quando vão embora ou nem sequer dão certo. Isso não quer dizer que você não vai saborear recomeços mais doces e ainda melhores.


A crença de “sofrer para crescer” está tão arraigada em nosso sistema, que deixamos de apreciar a beleza oculta no processo. Focamos tanto o sofrimento e a dor que não percebemos as sementes que florescem apenas por causa desses momentos, deixando de vivenciar a paz que podemos encontrar ao atravessar esse portal e transcender a dor na rendição ao divino.


Não tenha dúvida de que um dia você vai entender como “certas coisas” que pareciam tão bagunçadas, caóticas, angustiantes foram fundamentais para que pudesse ser tudo o que precisava ser, e acessar tudo o que, no fundo, você já é!


Processos são assim: quando a vida te atravessa e você está no olho do furacão, não consegue compreender o motivo pelo qual está passando por certas coisas. Porém, conforme o tempo (ou a consciência) amplia nossa perspectiva, conseguimos formar as imagens do nosso “céu interno” e perceber como é preciso um pouco de escuridão para enxergar o brilho das estrelas. Muito do que não faz sentido é o trajeto de um ponto ao outro, a visão fragmentada da situação, pois só de uma perspectiva mais ampla é possível ligar os pontos e enxergar a imagem das constelações – a fim de viver a experiência de confiar no processo e reconhecer a magia do céu estrelado e de cada desenho traçado.


Processos fazem parte do caminho do despertar autêntico e estão presentes em momentos diferentes, sobretudo em situações que envolvem confiança. É preciso ter paciência e confiar no tempo das coisas. Assim como a natureza, que no próprio tempo germina a semente. Já a mente humana, entre pressa e ansiedade, revira o terreno onde foram plantadas as sementes e intenções – duvida, recua, hesita –, atrasando ou até impedindo o florescer de uma ideia, de uma possibilidade ou de um sonho.


Confie no processo


Confiar no processo não tem a ver com romantizar desafios, e sim com estar consciente de que eles fazem parte da jornada. Tem a ver com soltar o controle, desapegar, cair e levantar. Viver altos e baixos, na intimidante montanha-russa de emoções que movimentam alguns ciclos da vida. Tentar de novo, de novo e de novo, ter coragem para arriscar, força para continuar e determinação para conseguir. Buscar equanimidade quando as coisas não saem como o esperado e movimentar a energia para buscar aquilo que se almeja, consciente de que não chega quando nem da maneira como se deseja. Ter paciência, persistência e resgatar nossas capacidades de resiliência, sem deixar de se divertir no caminho.


Durante o processo, é preciso se reinventar e se adaptar. Lembrar que o seu melhor desperta na dor, na frustração, na necessidade de fazer diferente, quando já não é mais possível fazer o mesmo.
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O aprendizado é eterno.


A jornada é cíclica.


O processo é contínuo.


Durante o processo, as emoções escondidas em nós vêm à tona. Somente a luz da consciência pode evidenciar as sombras que a psicologia junguiana explica e que o autoconhecimento expõe tão bem.


Não é todo mundo que está pronto para o despertar autêntico e para sair do superficial, para aprofundar o conhecimento em si, aceitando as piores partes e (principalmente) assumindo a própria responsabilidade sobre tudo o que enxerga e manifesta, sem qualquer culpa ou cobrança, mas com aceitação, amorosidade e autorresponsabilidade. Não é fácil deixar o papel de vítima a que estamos acostumados e nos empoderar, a partir da habilidade de transformar o que vivemos e experienciamos. É preciso coragem para olhar para aquilo que muitas vezes não queremos enxergar.


Quando as coisas perdem o sentido


Vez ou outra as coisas perdem o sentido e a gente se sente perdido, não é mesmo? Esse sentimento esteve comigo várias vezes. E, se você está lendo este livro, provavelmente já teve um sentimento de desencaixe. Aquela sensação de não pertencimento que acompanha alguns momentos da vida, quando você percebe que é diferente ou é taxado assim pelas “pessoas normais”. Mas, como costumava dizer o professor Hermógenes,1 loucura é ser normal.


Afinal, o que realmente é normal diante de uma sociedade repleta de valores distorcidos, extremismos e hábitos contraditórios à saúde do ser e do planeta? O filósofo hindu Jiddu Krishnamurti dizia que não é sinal de saúde estar bem adaptado a uma sociedade doente. Portanto, agradeça! Ser diferente e questionador é uma virtude.


Às vezes, quando algumas coisas perdem o sentido, outras ganham significado, porque esse sentimento de busca, de falta ou desencaixe leva você a encontrar o que verdadeiramente preenche sua existência. Afinal, o buscar ensina coisas que o encontrar não consegue.2 Ao menos foi o que aconteceu comigo. Seja somente você. Não há nada mais bonito e elevado do que ser quem somos de verdade. Despertar o seu ser autêntico pode ser a jornada de uma vida inteira, mas vale cada passo!


Pare de ignorar os sinais


Quantas vezes pedimos sinais para o divino, e, quando os recebemos, duvidamos ou ignoramos? De quantos sinais você ainda precisa para fazer o que, lá no fundo, sabe que precisa ser feito? Para agir na direção do que deseja? Confie, acredite! O divino se expressa por meio da intuição, mas precisamos limpar nossos canais de percepção. Como? Práticas respiratórias e meditação! Sentir que se está fora do lugar ou que você não é “normal” é o primeiro sinal. Um dos primeiros avisos do caminho do despertar.


O diferente, que deveria ser apreciado como a perfeita manifestação da unicidade de cada ser, nos foi ensinado dentro dos conceitos de certo e errado. Ao menor sinal de diferença, aciona-se um mecanismo de julgamento (interno e externo) que gera um sentimento de inferioridade e a sensação de que existe algo de estranho em você!


Embora eu sempre tenha me sentido diferente, percebi que a mesma coisa que pode nos fazer sentir únicos quando amadurecemos pode nos fazer sentir pequenos quando ainda não entendemos. Curioso, não é? Pois estranho mesmo é viver uma vida no piloto automático, como a maioria das pessoas.


Sentir-se perdido, vazio, não pertencente ou distante de si é um convite da espiritualidade para um propósito maior, para uma vida com mais significado. Uma vida mais autêntica. Ao longo do tempo, percebi que essa sensação acompanha algumas fases da vida, ciclos e momentos de transição, mudança de níveis. Não aparece uma única vez, fazendo-se presente toda vez que a sua alma quer te mostrar algo que você não está enxergando (ou talvez esteja ignorando). O alerta acende cada vez que você está em lugares que se tornaram pequenos demais para você.


Para além da razão


Desde sempre, somos instruídos a pensar racional e intelectualmente, mas não a sentir para além da razão. Somos instruídos a repetir fórmulas. Na escola, no trabalho, na vida. Aprendemos a solucionar problemas que para a maior parte das pessoas só existirão na teoria, mas não a superar os desafios práticos da vida. Não aprendemos a lidar com as emoções, a tomar consciência da respiração nem a sentir com o coração.


É fato que o conhecimento e o pensar são essenciais para o desenvolvimento humano. O intelecto lapidou mentes para descobertas científicas e tecnologias antes inimagináveis, possibilitando a evolução da humanidade. Ao mesmo tempo, sabedorias ancestrais representam a origem da compreensão do ser, do universo e da vida. Ambas as vertentes oferecem visões complementares para expandirmos a perspectiva sobre a nossa existência. Tanto a ciência quanto a espiritualidade reconhecem, à sua maneira, os milagres dessa realidade. A tecnologia mensura a perfeição do corpo humano. Mas a experiência de se conectar a uma inteligência maior é algo que nenhuma teoria ainda foi capaz de explicar. Cada vez mais a ciência se aproxima, mas ainda não consegue explicar a graça divina – a mente a serviço da sabedoria do coração, como forças aliadas para a expansão do ser e a evolução planetária. A razão integrada à sensibilidade e à empatia de perceber o que não pode ser visto ou ouvido. A sabedoria que habita na integração e na percepção daquilo que não pode ser compreendido pelo intelecto, mas sentido pelo coração e pelas vias que existem para além da razão.


O Taoísmo se fundamenta na sabedoria intuitiva, e não no conhecimento racional, compreendendo o raciocínio como uma via limitada para a percepção da experiência, a qual “transcende todas as categorias de pensamentos”.3 O Zen, escola de misticismo oriental, acredita que palavras jamais poderão expressar a verdade última. Assim como outras vertentes orientais (por exemplo, yoga, Vedanta, hinduísmo ou o Caminho Óctuplo do Buda), o Taoísmo propõe um caminho de libertação deste mundo, como parte do processo evolutivo, compreendendo a iluminação como um retorno para nossa natureza eterna e divina.


A saúde mental e a inteligência emocional, apesar de serem ferramentas poderosas, ainda são negligenciadas na sociedade moderna. Felizmente, esse cenário tem se transformado. As pessoas têm compreendido cada vez mais a importância desses aspectos sutis. Principalmente diante da crise generalizada que temos vivido, de ansiedade, burnout, depressão e síndrome do pânico, que, em um nível mais profundo, para além dos sintomas, representam desconfortos da alma, desconexão com nossa verdadeira essência.


Existem muitos estudos científicos que comprovam a influência dos pensamentos e das emoções em nosso campo psíquico e mental, mas o que me abriu as portas para esse entendimento foi o autoconhecimento. Não foi o que me disseram, e sim o que senti e os resultados que colhi. Muitas vezes, quando temos um problema de saúde – seja físico, seja emocional ou psicológico –, buscamos tratar os sintomas, nos contentamos com isso, mas não tentamos chegar à raiz do problema para resolvê-lo de fato. Como me deu de exemplo o fisioterapeuta que cuidou da lesão ligamentar do meu tornozelo, ao questionar o uso de certos medicamentos: é como aumentar o som quando o carro está fazendo barulho. O barulho continua lá, ainda tem algo errado com o carro, você só deixa de escutá-lo.


Temos o direito de atenuar o sofrimento e o sintoma, mas não podemos nos esquecer de olhar para a causa.4 No meu caso, o sintoma do desconforto da minha alma – quando ela grita através do corpo, na súplica de ser ouvida – foi a insônia. A fase mais terrível e assustadora de toda a minha vida. Não conseguir dormir por dias a fio ou bem pouco durante muito tempo é algo extremamente desesperador.


Depois de inúmeras tentativas e de muito sofrimento, num momento em que ainda não enxergava um pingo daquela beleza oculta, finalmente comecei a voltar para mim, para minha essência. Foi quando comecei a escrever mais, a criar as meditações no meu canal no YouTube,5 que representaram parte desse meu retorno, desse alinhamento com os caminhos da minha alma, com todas as canalizações que borbulhavam através de mim, que comecei a melhorar.


Essa visão mais integrativa do sintoma e da causa – vale lembrar que a palavra “yoga” deriva do sânscrito e vem do termo yuj, que significa unir ou integrar – remete à integração do ser em todos os níveis: físico, mental, social, intelectual, emocional e espiritual. Nessa filosofia, a saúde é compreendida como a “ausência de fatores que perturbem a mente”.6 A mente é onde tudo se origina: onde surge um pensamento que emana uma vibração, que provoca uma emoção, que, por fim, se manifesta no físico (na sua realidade externa ou em seu corpo).


Assim, a filosofia do yoga, que se ocupa mais da mente do que do corpo, complementa: “qualquer sinal de doença manifestado no corpo é resultado de um desequilíbrio mental ou de uma atitude não saudável”.7 Já a palavra “saúde” deriva da raiz etimológica salus, que significa totalidade. Dessa forma, os conceitos de yoga e saúde se equalizam em uma única essência. Ambos se norteiam na integração e na harmonização da totalidade do ser. A saúde do corpo é a saúde da mente. Uma mente sadia reflete um corpo sadio, e vice-versa.


A meditação, a respiração e o yoga (que são ramos de uma mesma árvore) são práticas terapêuticas e calmantes – aliviam dores, dissolvem tensões, acalmam emoções, tranquilizam a mente. Movimentar as energias sutis do corpo é essencial para a saúde, mas também para receber o fluxo da vida. Assim como água parada, as energias e os nossos líquidos ficam estagnados. É necessário alongar, torcer, soltar, inverter.


Esses hábitos podem amenizar diversos desequilíbrios, com base na prevenção, que, como sabemos, é sempre o melhor remédio. Essencialmente, buscam controlar disfunções antes que se tornem poderosas a ponto de se manifestarem fisicamente como doença, o que também se relaciona com a sabedoria dos chacras.8 Em concordância com esse conceito de integração e prevenção está a dupla abordagem holística do yoga: Yamas e Niyamas, no aspecto psicológico; Asanas e Pranayamas no físico – Mens sana in corpore sano: uma mente sã em um corpo sadio.9


Da mesma forma, grande parte das pessoas vive de forma mecânica, desconectada da própria essência e dos seus caminhos autênticos. E, como consequência, apresentam muitos dos sintomas e desequilíbrios psíquicos antes citados. Muitos vivem como fantoches de um sistema distorcido. Totalmente influenciáveis pela manipulação das mídias, pelas indústrias farmacêutica e alimentícia, pelo excesso de informação e consumismo. Com pouco pensamento crítico, discernimento e consciência, talvez, por causa de tantas fórmulas.


No entanto, na jornada do despertar autêntico, o mais importante é pensar além do óbvio. É sair das caixas em que tentam nos colocar, inclusive por meio de discursos extremistas e polarizações agressivas. É preciso discernimento para não sucumbir à manipulação tácita presente em todos os lugares.


Quando cultivamos apenas a perspectiva racional – associada ao hemisfério esquerdo do cérebro –, esquecemos aquela intuitiva e criativa, o canal neural que transcende a lógica e dá asas à imaginação. É ele quem desperta a intuição e expande a criatividade, permitindo enxergar o que ainda não existe e criar soluções em lugares diferentes de onde surgiram os problemas. Como bem diz a frase atribuída ao físico alemão Albert Einstein, “não se pode encontrar a solução de um problema usando a mesma consciência que o criou”.


Somos estimulados a competir, não a cooperar e contribuir; a copiar, não a criar; a vibrar na escassez, não na abundância. Ninguém nos disse que podemos encontrar soluções conectando ao nosso aspecto intuitivo e silenciando a mente, que cria muitos dos nossos problemas. Tampouco nos ensinaram que caminhos autênticos, prósperos e felizes emergem no espaço do coração, do sentir, na criatividade, na espontaneidade e na liberdade da criança interior – muitas vezes ferida, reprimida e esquecida.


Portanto, em algum momento, pode ser que sua alma comece a gritar, seu corpo a te mandar sinais, sua intuição a sussurrar a direção, até que você escute e resolva atender ao chamado de viver mais alinhado, buscando o equilíbrio entre a voz da alma, do coração e da razão.


Tomar consciência dessas forças sutis que te guiam e nutrem é somente o começo de um longo processo. A mim, elas trouxeram uma reação em cadeia, principalmente em momentos de tomada de grandes decisões e fases de transição. A intuição sussurrava a partir de um estado de conexão e presença. Mas, depois disso, vinham a resistência, o medo. E, para vencer o medo, a coragem se manifesta em várias etapas. A coragem para decidir, para agir, para ser livre. A coragem para sustentar a decisão e ser quem se é. A coragem de não agradar.


Com o tempo, e ao longo do processo, vamos fluindo melhor entre esses sentimentos. Mas, de fato, a coragem e o medo estão presentes nas maiores decisões da sua vida, as mais difíceis e mais importantes.
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As escolhas que me trouxeram medo e algumas vezes dor foram as mesmas que me permitiram estar ainda mais alinhada com o meu ser autêntico.


Eu tinha de estar onde estou e definitivamente não seria quem sou se não fossem as condições adversas em que fiz escolhas e renúncias. Grande parte das transformações acontece a partir de um desconforto, de um incômodo, uma dor ou um desafio. Por isso, não julgue de imediato uma situação desconfortável como algo negativo.


Existe uma beleza oculta na maneira como alguns aprendizados chegam, algo que sua alma quer que você compreenda. Existem movimentos no processo evolutivo que nem sempre surgem como queremos ou como gostamos. Mas soltar o controle e se entregar à vida é um dos grandes aprendizados para viver a verdadeira liberdade.


Uma jornada única e individual


Por muito tempo eu me senti completamente perdida. Carreguei um forte sentimento de desencaixe (e não pertencimento) na vida, principalmente no mundo profissional – aquilo que “define”, como nos é ensinado, grande parte da nossa identidade. Associamos quem somos àquilo que temos, fazemos ou conquistamos. Mas a essência do ser é muito mais do que cabe nas limitações dessas definições.


Quando estava diante de desconfortos e inquietações, muitas vezes me questionava se faltava gratidão ou contentamento. Se estava desvalorizando os presentes que a vida me deu e a grandiosidade das pequenas coisas. Afinal, minha vida sempre fora repleta de privilégios e oportunidades, se comparada à realidade de muitas pessoas.


Mas sabe aquela sensação de que falta algo? De que existe algo maior? Ela não saía do meu peito! Parecia que faltava uma peça. Por isso, demorei para me encontrar – o que não quer dizer que eu ainda não me perca.


Dizem que se perder também faz parte do caminho. De fato, se não fosse esse sentimento de desencaixe que sempre me acompanhou, eu não teria encontrado as respostas que compõem a minha verdade. Eu não estaria onde estou hoje e não seria quem sou agora. Ao longo da jornada, vamos compreendendo de onde vêm nossas inquietações, insatisfações e nossos incômodos. Existe um limiar tênue que separa as insatisfações do ego e da mente e aquelas do coração e da alma. E, enquanto as primeiras são distrações, as outras duas são as maiores indicações para seguir no caminho do despertar.


Muitas vezes, um sintoma negativo traz uma mudança positiva.


Dê ouvidos aos sinais, perceba as mensagens sutis. E, é claro, aja!


Meus questionamentos foram forças propulsoras para minha evolução. Mas é claro que não foi sempre assim. “Me encontrar” na vida foi e continua sendo um dos meus maiores processos. E, por um tempo, viajar me permitiu acionar um mecanismo de fuga para o vazio de não pertencer a lugar nenhum, de não me achar boa o suficiente para nenhuma função preexistente. Cada um tem o próprio mecanismo de fuga, para fingir que não está vendo, para se anestesiar, para não mergulhar em si mesmo. Pode ser televisão, bebida, comida, pequenos prazeres. Você conhece o seu mecanismo de fuga interno?


Esse sentimento de busca pode ser uma bússola, mas também se tornar uma fuga. É possível que se crie uma falsa ilusão de que você sempre tem algo a procurar, alcançar, um lugar a chegar. Projetando sua felicidade e satisfação para um futuro próximo ou distante, para um tempo que não existe. Buscar não se trata de ansiar. Não diz respeito à busca incessantemente de chegar a algum lugar ou se tornar diferente de quem você é. Trata-se de continuar em movimento e em constante aperfeiçoamento. Apreciando o caminho, sentindo gratidão por cada passo da jornada. Esse era o meu pulsar. Qual é o seu?


Quanto mais você toma consciência das intenções que movimentam sua vida, suas buscas, seus sonhos, suas escolhas e decisões, mais você vive em presença e alinhamento com o divino. Com a melodia da sua alma. Com a verdade da sua existência.


Você é a única pessoa que vai entender a profundidade do seu ser. Não existem verdades absolutas, certo e errado. Existe o que faz sentido para você e para a realidade que você deseja viver.


Existem tantas verdades e realidades possíveis quanto existem pessoas neste mundo.




Desperte sua essência


Chegou o momento de entrar na prática guiada que acompanha este capítulo.


Pare por um momento. Sinta e perceba o pulsar do seu coração.


Feche os olhos, respire fundo, sinta e reflita.




	Qual é o seu pulsar?


	O que te move?


	O que te motiva?


	Qual o sopro que impulsiona o seu movimento?


	O que te faz verdadeiramente feliz?


	O que sua alma deseja profundamente?
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Siga o caminho do seu pulsar, porque o resto é atalho. Atalhos não nos levam aonde precisamos ir.




A minha busca


Desde nova, eu desejava explorar o mundo para compreender a mim mesma. Como se algumas peças do meu quebra-cabeça interno estivessem espalhadas e eu precisasse encontrá-las. Ao longo dos anos, elas foram aparecendo e se encaixando. Até que certo dia passei a enxergar com mais clareza “a imagem que estava se formando”. Na jornada da vida, algumas experiências são como portais, saltos quânticos que te conduzem de um entendimento a outro, de um nível a outro, de uma realidade à outra. Visitei muitos lugares sagrados, participei de rituais, vivências espirituais, cursos, retiros e vivi em alguns países onde tive experiências transformadoras. Havaí (EUA), Bali (Indonésia), Machu Picchu (Peru), Tiruvannamalai e Rishikesh (Índia), Byron Bay (Austrália) foram alguns dos solos sagrados dos quais me nutri, além dos diversos portais que conheci no Brasil. Cada lugar me trazia a sensação de explorar o mapa da minha própria alma. A partir de uma busca, de um pulsar, fui à procura de respostas para questionamentos latentes. E, assim, mergulhei profundamente na jornada da minha própria essência.


Tudo o que vivi me ajudou a descobrir quem sou. Mas o mapa da sua vida quem traça é você, a unicidade do ser compõe as escolhas e renúncias para que se viva aquilo que faz sentido para cada um de nós.
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Não existe fórmula.


A vida é uma jornada única e individual.


Sua essência sabe o caminho.


As viagens fizeram parte da minha jornada de descoberta. Mas não quer dizer que a sua acontecerá da mesma forma.


Assim como a minha, sua alma tem um grande chamado. Um desejo que pulsa dentro do seu ser, que somente você pode conhecer.


Por isso o autoconhecimento é um caminho tão poderoso e transformador. Um mapa para seu ser autêntico, sua jornada, sua essência – onde seu entusiasmo é a bússola interna. Talvez, esse caminho possa te impulsionar a seguir aquilo que não faz sentido para as pessoas ao seu redor. Mas faz para você! É sair da maré da convenção à qual somos instruídos a nos integrar, seja pela criação, seja pela sociedade ou pelo inconsciente coletivo. Com isso, um processo contínuo de construção e desconstrução do ser se revela, no qual é preciso aprender a ser quem realmente somos, e não quem fomos ensinados a ser.


Autoconhecimento, construção e desconstrução do ser


Conhecer a si mesmo tem muito mais a ver com desaprender. Desaprender sistemas de crenças e condicionamentos sociais, culturais e ancestrais que nos atravessam. Retirar as camadas de aprendizados “herdados” e as máscaras que, até mesmo sem perceber, colocamos para caber, para sermos aceitos, para pertencer.


O mundo, assim como o jeito como o enxergamos e nos relacionamos com ele, é único, cada um de nós o interpreta à própria maneira. Mas, ao mesmo tempo, esse modo de vê-lo é também resultado de projeções, pensamentos, ilusões e interpretações que vão além dos nossos próprios. A nossa forma de ver o mundo não é só criada, mas também herdada, repleta de influências alheias. As lentes a partir das quais enxergamos o mundo são completamente únicas.


É preciso discernir o que é nosso e o que é do inconsciente coletivo, da sociedade, dos nossos pais e antepassados, daquilo que é visão sistêmica transmitida e às vezes repetida geração após geração. Você é a pessoa escolhida para libertar sua ancestralidade de limitações e padrões cíclicos de repetições.


Às vezes, sem perceber, assumimos verdades alheias como nossas. Afinal, elas estão tão arraigadas no nosso sistema que não nos damos conta. O machismo estrutural e o racismo são exemplos disso na sociedade moderna. Mas isso representa somente uma faceta da existência de pensamentos sistêmicos que não são realmente nossos, que muitas vezes nos distanciam da habilidade intuitiva, da nossa natureza selvagem e – seja você homem, seja você mulher; afinal, todos temos energia feminina e masculina – do aspecto feminino. Do saber mais profundo da nossa alma.
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